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OBJETIVO
• Objetivo Geral
Georreferenciar, diagnosticar, analisar, e propor ações de melhoria nos pontos
de passivos ambientais recente em áreas de vegetação de mangue no baixo
curso do rio Tejipió.

• Objetivos Específicos
• Identificar e georreferenciar principais pontos dos passivos ambientais

recente em áreas de vegetação de mangue no baixo curso do rio Tejipió.
• Avaliar a qualidade das águas em áreas de vegetação de mangue no baixo

curso do rio Tejipió.
• Diagnosticar e propor melhorias nos pontos de passivos ambientais recente

em áreas de vegetação de mangue no baixo curso do rio Tejipió.
• Propor Estações de Tratamento e melhorias arquitetônicas ao longo das áreas

de vegetação de mangue no baixo curso do rio Tejipió.



METODOLOGIA
• 2.1 ÁREA DE ESTUDO

• O rio Tejipió possui uma extensão de 20 Km e drena uma área de
93, 2 Km² está localizada na Região Metropolitana do Recife.

• Banha cerca de 67,6 Km² do município do Recife. E compreende
24 bairros, entre eles, Afogados, Imbiribeira, Jardim Brasil,
Caçote, Jiquiá, Estância, Tejipió.

• Os rios Tejipió, Jiquiá, Jordão, Pina e se unindo com o braço Sul
do rio Capibaribe, em suas confluências formam a Bacia do Pina,
ou “Estuário Comum do Recife” (PCR, 2000).



METODOLOGIA
• 2.2 LEVANTAMENTO DOS PASSIVOS AMBIENTAIS
• Para o estudo foram distribuídos 7 pontos nas margens do baixo curso dos rios

Tejipió e Jiquiá.
• Para o levantamento dos passivos ambientais na calha urbana do rio Tejipió

foram utilizadas imagens de satélite e documentos técnicos. Adicionalmente,
foi realizada visita in loco onde os pontos foram georreferenciados com auxílio
de um rastreador GPS de alguns pontos de interesse da pesquisa, coleta de
água e ainda registradas imagens fotográficas dos passivos ambientais durante
o mês de março de 2017.

• Após a coleta foi utilizado o software Qgis desktop – 2012, para a geração dos
mapas, utilizando o Datum UTM - SIRGAS 2000. Também foram realizados o
levantamento das estações de tratamento de efluentes próximas ao rio, com o
intuito de saber quais áreas ainda não tem os esgotos coletados e tratados.



PRINCIPAIS RESULTADOS
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PRINCIPAIS RESULTADOS
Análise da qualidade da água



PRINCIPAIS CONCLUSÕES

• COLOCAR EM PRÁTICA POLITICAS PÚBLICAS VOLTADAS PARA 
A GESTÃO DOS RECURSOS HÍDRICOS E DE SANEAMENTO

• DESASSOREAMENTO E LIMPEZA DO RIO
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A GESTÃO DOS RECURSOS HÍDRICOS E DE SANEAMENTO

• DESASSOREAMENTO E LIMPEZA DO RIO

• REALOCAÇÃO E REABILITAÇÃO DE HABITAÇÕES INFORMAIS

• IMPLANTAÇÃO DE SISTEMA DE ESGOTAMENTO SANITÁRIO

• CONSTRUÇÃO DE PARQUES LINEARES, VIA PARA PEDESTRES, 
CICLOVIAS 

• EDUCAÇÃO AMBIENTAL



OBRIGADO!!

"Já existem vários programas, planos e técnicas para controle 

da poluição dás águas. A questão é política e de gestão e não 

somente de técnica."
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